Texto para os anais do PECNORDESTE 2009.
Palestra técnica: Transferência de Embriões em Fêmeas Bovinas

Por Leandro Francisco Gofert, médico veterinário, especialista em reprodução bovina, consultor técnico da Tecnopec Com. e Cons. Ltda.

Introdução

A transferência de Embriões é uma biotecnologia que visa proporcionar a reprodução acelerada de fêmeas e touros de melhor qualidade genética.

Normalmente uma fêmea bovina é capaz de gerar, quando adulta, uma cria por ano e, se considerarmos sua vida útil de cerca de 6 a 7 anos, essa fêmea produzirá 6 ou 7 crias durante sua vida produtiva.

Dessa forma, uma fêmea de alto valor genético deixa muito poucos descendentes durante sua vida normal.

Com a Transferência de Embriões, seja ela feita através do método de Superovulação (método onde os embriões são formados no interior do útero da doadora) ou de Fertilização In vitro (onde os embriões são fertilizados em laboratório) pode-se aumentar consideravelmente o número de descendentes gerados por essas fêmeas superiores, possibilitando aumento do progresso genético do rebanho e ganhos monetários com a venda de animais geneticamente superiores.
Panorama atual no Brasil

A transferência de embriões, ou TE, é uma técnica bastante difundida no Brasil. Segundo as estatísticas o Brasil é o segundo país maior produtor de embriões do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos:
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Fonte: SBTE, 2007.

Uma particularidade interessante a citar é que o Brasil é o país líder na tecnologia de transferência de embriões em raças zebuínas, que constituem a grande maioria do rebanho bovino brasileiro.



[image: image5.png]B Zebuinos ™ Taurinos
2%





Fonte: SBTE, 2007.
Superovulação de doadoras
Neste método, produz-se através de um protocolo hormonal, uma superestimulação dos ovários da fêmea doadora, induzindo ovulações múltiplas. Ao inseminar essa fêmea fecundam-se esses óvulos, produzindo vários embriões que são depois coletados por método de lavagem uterina.
Historicamente a média de embriões produzidos através dessa técnica está entre 5 e 6 embriões viáveis, porém é importante esclarecer que essa média inclui a parcela de vacas que não respondem a esse protocolo (cerca de 1/3 das fêmeas) e a parcela que responde medianamente (2 a 4 embriões) e, ainda, a parcela de animais que responde de forma excelente (acima de 6 embriões).
Quando se seleciona as doadoras, mantendo em programa, apenas as vacas que respondem bem à superovulação, pode-se obter médias superiores de embriões produzidos por coleta.

Esquema moderno de Superovulação de doadoras zebuínas.
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Aspiração folicular e Fertilização In Vitro

Neste método, a doadora tem seus óvulos aspirados por uma técnica de punção trans-vaginal (com auxílio de ultra-sonografia). Esses óvulos (o correto é chamá-los de oócitos) são transportados a laboratórios especializados onde serão maturados, fecundados e os embriões serão mantidos em uma incubadora até o 7º dia de desenvolvimento, quando então serão novamente transportados até as fazendas onde serão inovulados nas fêmeas, denominadas receptoras.
Receptoras de embriões

Para ambas as técnicas, seja Superovulação ou FIV, é necessário ter fêmeas bovinas comuns, mas férteis, que serão usadas como receptoras aos embriões. Uma parcela dessas receptoras ficará gestante dos embriões produzidos e devem ser capazes de parir e criar esse bezerro(a) proveniente da doadora geneticamente superior.

Para que isso ocorra de forma eficiente, o sistema reprodutor e o ciclo estral dessas receptoras têm de estar sincronizado com o das doadoras, a fim de que os embriões encontrem condições ideais para se desenvolver no útero dessas fêmeas.
Dessa forma, usam-se técnicas variadas de sincronização das receptoras, com destaque hoje para as técnicas denominadas em tempo fixo, onde consegue-se aumentar ao máximo o aproveitamento dessas receptoras e se dispensa a necessidade de observação de cios, que é uma limitação muito grande à eficiência dos programas convencionais.

Esquema moderno de Sincronização de Receptoras:
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Programação e organização: O segredo para o sucesso da técnica

Existem muitos detalhes importantes, que devem ser levados em conta, para que a TE atinja os resultados esperados, entre os principais citamos:
· Os animais a serem trabalhados (tanto doadoras como receptoras) devem ser bem nutridos, tanto em relação à qualidade como quantidade adequada de nutrientes, minerais e vitaminas, durante todo o ano.

· O rebanho deve estar devidamente vacinado e testado em relação às principais doenças reprodutivas (Brucelose, tuberculose, leptospirose, etc.).
· Os animais devem ser alojados em locais confortáveis e serem manejados com o mínimo possível de stress. Para isso, são necessários currais, troncos e piquetes adequados e de boa qualidade.

· A mão de obra da fazenda (peões) que será responsável pela parte mais simples do processo (aplicações de hormônios, inseminação e manejo dos animais) deve estar rigorosamente treinada e comprometida com os horários de execução e o manejo desses hormônios, caso contrário, o trabalho e o capital investido poderá ser todo perdido.

· Deve-se contar com um médico veterinário especialista na técnica de Transferência de Embriões e seguir rigorosamente as recomendações estabelecidas por ele.

Benefícios principais da TE

Dois são os principais benefícios advindos da TE para um rebanho:

1. Aumento do número de descendentes (bezerros e bezerras) provenientes de animais geneticamente superiores. Com isso, garante-se um progresso genético muito mais rápido do que usar apenas a Inseminação artificial.

2. Consegue-se produzir animais de genética superior para comercialização e, dessa forma, obter receita extra para a fazenda que, na maioria das vezes, cobre os custos de execução da técnica e ainda é capaz de gerar lucro.

Qual técnica adotar: SOV ou FIV?

Existem algumas diferenças entre essas duas técnicas que devem ser levadas em conta, antes de optar qual seria a mais adequada para o rebanho em questão.

O método mais tradicional (SOV) ainda é o mais utilizado em todo o mundo, exceção do Brasil onde o método de FIV predomina.

A SOV é ideal para criadores que estão começando na TE, pois exige estrutura física mais simples, um custo de implantação mais baixo e tem uma escala de produção mais lenta.
A FIV é mais recomendada para criadores mais estruturados, pois há a necessidade de maior organização e controle, a escala de produção é muito mais intensa e há a necessidade de grande número de receptoras, o que geram custos maiores.
Vantagens e desvantagens da SOV 

Vantagens:
· Demanda menor investimento inicial para a realização.

· Pode-se controlar melhor o ritmo de produção dos embriões, aumentando ou diminuindo a velocidade do trabalho, conforme a conveniência.

· Podem-se congelar os embriões produzidos, armazenando-os para futura utilização, mantendo uma boa fertilidade após descongelamento.

Desvantagens:

· Como a técnica depende um pouco mais da eficiência da mão de obra da fazenda, se tiver deficiência de auxiliares bem treinados e comprometidos pode-se ter resultados abaixo do esperado.

· Por enquanto, não se consegue trabalhar com sêmen sexado em programas de SOV com resultados consistentes.

Vantagens e desvantagens da FIV

Vantagens:

· Produz maior número de embriões levando-se em conta o tempo, especialmente em fêmeas zebuínas.
· Possibilita fecundar várias doadoras (média de 5) com apenas uma dose de sêmen. O que pode ser vantajoso quando se trabalha com sêmen de altíssimo custo.

· Permite utilizar sêmen sexado com resultados razoáveis a bons.

· Depende menos da mão de obra da fazenda, pois não exige a realização de protocolos complexos nas doadoras, apenas nas receptoras.

Desvantagens:

· O custo de logística e das técnicas laboratoriais encarece o valor dos embriões produzidos.

· Os embriões FIV não mantêm a fertilidade se forem congelados, então se é obrigado a dispor de muitas receptoras aptas, senão corre-se o risco de ter de jogar fora os embriões excedentes.

· Os resultados da FIV são mais imprevisíveis, ocorrendo casos onde de uma única aspiração consegue-se produzir muitos embriões e outros casos onde as expectativas são totalmente frustradas. Contudo, como não se podem congelar os embriões, se é obrigado a sempre ter um número grande de receptoras aptas e sincronizadas. Isso gera custos maiores de compra, manutenção e sincronização de receptoras que no método de TE convencional.
· Não consegue gerar resultados muito consistentes em fêmeas taurinas, devido a diferenças da fisiologia reprodutiva desses animais.
Transferência de Embriões em rebanhos leiteiros
A utilização da TE em rebanhos leiteiros têm apresentado um grande crescimento nos dois últimos anos. Como a grande maioria das raças leiteiras utilizadas no Brasil é taurina ou mestiça, o método convencional (SOV) é preferido, por apresentar resultados mais consistentes e melhor custo-benefício.
Uma particularidade muito interessante que vem sendo usada nos rebanhos leiteiros é a produção de embriões visando, além do progresso genético, uma melhor performance reprodutiva do rebanho.

Nos períodos de maior calor e umidade, os animais leiteiros são afetados pelo stress térmico e apresentam uma diminuição significativa da taxa de concepção da inseminação artificial.

Portanto, nesse período, é muito mais difícil emprenhar as vacas vazias do rebanho. Pesquisas mostraram que o principal fator que gera essa queda de fertilidade vem da diminuição da qualidade dos óvulos produzidos pelas vacas, durante essa fase de stress térmico.
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Fonte: Rodrigues et al, 2007.
Conforme demonstra o gráfico acima, nesse rebanho que está localizado no estado de SP, nos meses mais quentes e úmidos (Novembro a Maio) os índices da I.A. caem significativamente. No entanto, os índices de prenhez obtidos com a TE praticamente são constantes durante todo o ano, quase não sofrendo influência climática.
Dessa forma, várias fazendas leiteiras têm utilizado intensamente a TE durante o período quente e úmido do ano, utilizando as próprias vacas vazias do rebanho como receptoras. 
Para que esse manejo seja adotado, as doadoras são superovuladas durante os meses mais frios do ano e seus embriões são congelados para uso posterior (durante o verão), ou então, se não se desejar trabalhar com embriões congelados, superovulam-se as novilhas durante o verão, pois esses animais são menos afetados pelo stress térmico.
Se trabalhar com embriões congelados, conforme as vacas vazias do rebanho forem detectadas em cio, ao invés de inseminá-la, aguarda-se 7 dias após esse cio e realiza-se a inovulação de um embrião nesse animal.

As vantagens desse manejo são:

· Não é preciso investir capital na compra e manutenção de receptoras.

· Aumenta-se a taxa de prenhez do rebanho durante o período mais crítico do ano.

· Acelera-se o melhoramento genético do rebanho.

Ao trabalhar-se com embriões frescos, aí se tem de realizar um programa de sincronização das vacas vazias, para que elas estejam aptas a receberem esses embriões. De forma geral, sincronizam-se 10 receptoras para cada doadora superovulada.

Com as modernas técnicas de TE em tempo fixo (TETF) essa programação fica extremamente prática, pois se pode programar para que as doadoras e receptoras estejam totalmente sincronizadas para que, no dia da coleta das doadoras, as receptoras estejam recebendo os embriões produzidos.
Tudo isso com grande eficiência, baixos custos e sem a necessidade de observação de cios (nem nas doadoras, nem nas receptoras).

Exemplo de programa de sincronização de doadoras e receptoras (TETF):

	Doadoras
	Receptoras

	Data
	Manhã (6:00 h)
	Tarde (18:00 h)
	Manhã (8:00 h)

	Dia 01
	
	
	Inserir Primer + 2 ml Estrogin

	Dia 02
	
	
	

	Dia 03
	Inserir Primer + 2,5 ml Estrogin
	
	

	Dia 04
	
	
	

	Dia 05
	
	
	

	Dia 06
	
	
	

	Dia 07
	Aplicar Folltropin
	Aplicar Folltropin
	

	Dia 08
	Aplicar Folltropin
	Aplicar Folltropin
	

	Dia 09
	Aplicar Folltropin
	Aplicar Folltropin + 2 ml Prolise
	Retirar Primer + 2 ml Prolise

	Dia 10
	Aplicar Folltropin
	Aplicar Folltropin + retirar Primer
	

	Dia 11
	
	Aplicar Lutropin
	Aplicar 1 ml Gestran plus

	Dia 12
	1ª I.A.
	2ª I.A.
	

	Dia 13
	
	
	

	Dia 14
	
	
	

	Dia 15
	
	
	

	Dia 16
	
	
	

	Dia 17
	Coletar a doadora
	Inovulação das receptoras


Conclusões finais
O uso estratégico da TE em rebanhos leiteiros têm sido usado como uma ferramenta reprodutiva viável e extremamente interessante.

O número de granjas que adotaram esta técnica nos últimos 2 anos já é bastante grande e vem crescendo dia a dia.

O segredo para se ter um custo-benefício interessante é:
· Evitar a coleta de vacas em pico de lactação ou durante a época quente e úmida, quando os resultados da TE serão piores.

· Coletar as doadoras na época de maior conforto térmico e apenas no terço final da lactação ou mesmo com elas secas.

· Com as novilhas pode-se trabalhar durante todo o ano, contudo, como são fêmeas que ainda não comprovaram sua superioridade genética, corre-se o risco de não obter o benefício do melhoramento genético.

· Devem-se controlar bem os custos investidos na TE, a fim de que se produzam embriões ao menor custo possível, a fim de viabilizar o investimento.

· Selecionar bem o grupo de doadoras que serão trabalhadas, a fim de que se consiga uma média de produção de embriões alta, o que diminui o custo por embrião.
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Transferências de embriões estratificada por grupamento racial:








